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    INTRODUÇÃO




    DR. AROLDO GALLASSINI: TRANSFORMANDO SONHOS EM REALIDADE




    

      “O sonho é melhor quando ele é compartilhado.




      Um dia, um homem teve um sonho e, como o que ele idealizou era muito grande, decidiu compartilhá-lo com outras pessoas; porque a ideia, acima de tudo, era justamente repartir esforços e recursos.Essa conquista e esse sonho caminham para conquistar 50 anos e resultaram na Coamo, uma cooperativa sólida e próspera.




      Um sonho realizado, admirado, respeitado e valorizado pelas comunidades.




      Esse sonho serviu para mostrar que a semente do cooperativismo e da essência dos valores éticos e transparentes geram excelentes frutos e bases, além de criar passos seguros para as próximas gerações.”


    




    SINTO-ME HONRADO E FELIZ por esta oportunidade de partilhar um pouco sobre este grande protagonista, o Eng. Agron. José Aroldo Gallassini, ou simplesmente “doutor Aroldo”, como carinhosamente o chamamos em todos esses anos de trabalho conjunto, convivência e aprendizagem.




    A pessoa do doutor Aroldo na idealização, fundação e desenvolvimento da Coamo foi uma escolha certa, uma oportunidade ímpar e, como se diz, decisão que uniu a ideia certa, no momento certo, realizada da maneira certa.




    E foi exatamente isso que aconteceu. Doutor Aroldo mostrou-se a pessoa ideal para concretizar um empreendimento visionário, concebido no tempo certo e de forma precisa. Mais do que um simples negócio, esse empreendimento tornou-se um movimento, uma filosofia de vida, com o propósito de promover o melhor e o bem comum para todos, e o desejo de que seus membros se desenvolvam e sejam felizes, em uma verdadeira família.




    Uma das grandes satisfações que tive em minha vida foi conhecer e, posteriormente, ter o privilégio de trabalhar por 50 anos com essa pessoa formidável.




    Quando, em meados de 1975, fui chamado para uma entrevista na sede da ainda pequena cooperativa Coamo, que estava no início de suas atividades, não imaginava o grande protagonista que estava ali na minha frente. Fonte de inspiração a todos aqueles que sentem prazer em participar de grandes realizações.




    Com toda a humildade que até hoje lhe é peculiar, o doutor Aroldo procurou colher de minha pessoa não apenas os conhecimentos técnicos ou experiências profissionais que eu poderia ter, mas, sobretudo, se aprofundou nos questionamentos sobre os valores pessoais, morais, familiares, porque – dizia ele – “São os homens que fazem as empresas”. E ele desejava construir uma grande empresa onde os fundamentos voltados para valores pessoais seriam decisivos para que tivesse êxito na realização de seu sonho.




    E foi assim que, a partir de junho de 1975, pude entender por que aquela ainda pequena cooperativa possuía de uma energia tão contagiante. Ela estava alicerçada em bases sólidas de moralidade e sustentada pelos firmes propósitos nos quais o doutor Aroldo acreditava, pregava e demonstrava com exemplos vivos todos os dias na cooperativa. Sua fé nos princípios da solidariedade entre os homens – fundamentos essenciais do cooperativismo – é evidente, assim como seus exemplos de honestidade, perseverança e determinação em tudo o que faz.




    Alicerçado nesses princípios e valores humanos, doutor Aroldo é e sempre foi um homem obstinado pelo trabalho, prático e resolutivo, capaz de decidir rapidamente as ações e colocá-las em prática imediatamente, fazendo com que não se perca a sua oportunidade, produzindo os resultados almejados no tempo esperado.




    Doutor Aroldo é o grande líder, não só junto ao quadro de cooperados como também junto a todo o quadro de funcionários da Coamo. É respeitado e admirado de forma fascinante pelos colaboradores, que sentem-se orgulhosos de seu estilo de liderança, pela forma de liderar pelo exemplo, sendo seguido por todos e em todos os níveis, observado em suas ações durante esses longos anos em que está à frente da cooperativa.




    Um protagonista que sempre foi inspiração e respeitado em todos os ambientes – familiar, cooperativista, empresarial e na sociedade. Isso acontece justamente por suas ideias, convicções e maneiras de ser e agir, pensando no próximo e atuando com a firme crença depositada na prática de um trabalho responsável e sério, que deve ter como resultado os frutos da solidariedade e da cooperação.




    Em sua simplicidade, doutor Aroldo jamais se recusa em atender qualquer cooperado ou funcionário que o procura. As portas de sua sala jamais se fecham para quem deseja falar com ele. Atende, escuta, aconselha e motiva a todos na busca de seu ideal. Por tudo isso e muito mais, ele conquista a admiração de todos que o cercam.




    Você, que terá a oportunidade de ler a biografia do doutor Aroldo, poderá testemunhar a grande obra realizada por esse eminente brasileiro. Uma obra que não foi feita para si, mas para o município de Campo Mourão, para os estados do Paraná, Mato Grosso do Sul e Santa Catarina, para o Brasil e para o mundo. Trata-se de um legado que ultrapassa gerações, inspirando não apenas os cooperados, mas toda a nação, como um vivo exemplo de que a união entre princípios morais e o trabalho incansável do ser humano pode alcançar feitos extraordinários.




    Por isso, todos nós, cooperativistas – associados, diretoria e funcionários – temos orgulho de ter o doutor Aroldo entre nós e muito a celebrar por seu jeito de ser, realizar e administrar. E assim, muito a comemorar.




    Por fim, em nome de toda a equipe de colaboradores da Coamo, encerro este texto com a certeza de que, nos seus 57 anos de presença na região de Campo Mourão e de 55 anos dedicados à Coamo, o que ele mais plantou não está na terra, mas no coração do agricultor e de todos que acreditam na força da cooperação.




    Foi plantada a fé, e dela nasceu a esperança. Dessa esperança, brotou a força da produção que impulsiona nossa economia.




    Antonio Sérgio Gabriel
Diretor Administrativo e Financeiro da Coamo
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    PREFÁCIO




    UMA BIOGRAFIA QUE “COOPERA” COM O BRASIL




    SEMPRE DISSE AOS MEUS FILHOS e alunos que, para que uma pessoa possa vencer na vida, três questões são fundamentais: gostar do que faz, saber fazer e ter sorte.




    Gostar é óbvio: só assim a pessoa se levanta todas as manhãs com a alegria de ir para o trabalho.




    Saber também é essencial, para não cometer erros definitivos.




    “Mas, sorte?”, indagavam os ouvintes. Sim, sorte, mais ou menos nos termos do ditado que ensina que “Deus ajuda quem cedo madruga”.




    Em outras palavras, a gente tem que saber que o trem vai passar, e deve ir para a estação e esperá-lo. Uma hora ele passa, a gente embarca e segue viagem. Dirão os incrédulos: “... pessoa de sorte, o trem passou bem na hora que ele estava na estação”... Mas se você não se colocar na plataforma, jamais terá esta sorte.




    Gallassini deu certo porque teve os três fatores do sucesso a seu favor: gosta demais de trabalhar pela coletividade, sobretudo a rural; sabe o que fazer a cada dia na presidência da notável Coamo; e esteve sempre na estação, nunca perdeu um trem.




    Por isso, é muito fácil prefaciar um livro sobre ele. Cada um desses três elementos desdobra-se em inúmeras virtudes, que ele possui em abundância a habilidade de escolher os parceiros e a equipe de trabalho, o “faro” para negócios, a sensibilidade social aliada à visão empreendedora, o espírito público e mais um conjunto de qualidades pessoais enobrecedoras, como honestidade a toda prova, desprendimento, compromisso com as causas que abraça, lealdade aos companheiros de viagem, honra e, acima de tudo, a capacidade de fazer da verdade sua bússola permanente.




    Com tais características, era natural que se tornasse um cooperativista e, nesse movimento maravilhoso ele se tornou um líder indiscutível; primeiro em sua região de atividade, depois no grande estado agroindustrial do Paraná, e nos estados em que a Coamo opera com firme presença – Santa Catarina e Mato Grosso do Sul – e por último, mas já há muito tempo, em todo o Brasil.




    Curiosamente, ele nem nasceu no Paraná, mas em Brusque, Santa Catarina, região que não respirava agronomia, dadas suas características edáficas; mas foi para Curitiba e acabou se formando engenheiro agrônomo pela Universidade Estadual do Paraná, já com os olhos voltados para o desbravamento do interior do estado.




    Já no fim dos anos 60, exercendo a profissão, corrigiu os solos considerados pobres de Campo Mourão, e em 28 de novembro de 1970 fundou a exemplar cooperativa agropecuária que lidera até hoje, com tanta competência, que sua vida e a da Coamo estão para sempre entrelaçadas.




    Na verdade, a cooperativa é o maior monumento a ele, e ele é a alma dela.




    Cooperativista ferrenho, compreendeu como poucos que essa modalidade de empresa precisa ter resultados positivos para sobreviver e avançar; mas é uma empresa baseada em princípios, de modo a ser sempre um instrumento para benefício dos associados, e nunca como um fim em si mesma. Determinado a ter resultados – chamados “sobras” (e não lucros) –, sempre assegurou sua distribuição anual entre seus cooperados na proporção, da sua atuação com a empresa, como prega a doutrina. Tratou de agregar valor à produção agrícola, por meio da industrialização da matéria-prima. Abriu espaço no comércio internacional e levou a produção da Coamo a dezenas de países, com competitividade e sustentabilidade. Sob sua liderança, transformou a cooperativa na maior da América Latina, reconhecida mundialmente como um modelo de excelência.




    Por isso, ele tem o respeito, a admiração e o carinho de mais de 32.000 mil cooperados, de quase mais de 13.000 colaboradores, entre efetivos e temporários, e de todos os pares no cooperativismo e no Agronegócio do país.




    Tenho dois momentos inesquecíveis em relação a este homem notável. Certa vez, há uns 35 anos, ele me disse uma frase relevante: “a gente tem que cortar custos o tempo todo numa cooperativa; imagine uma toalha que você quer secar, e torce, torce e, quando acha que está sequinha, pise numa ponta dela com um pé e torça a outra ponta com as duas mãos: a última gotinha que sair vai fazer a diferença no seu custo e no seu resultado”. Não é formidável, claro como a água?




    Por essas e outras, o segundo momento foi uma reflexão interior, pessoal. Sempre achei que um dirigente de cooperativa deveria permanecer pouco tempo no comando da empresa, no máximo uns três mandatos. Depois disso, deveria dar lugar a outros líderes, em nome da democracia tão cara para a doutrina. Mas Gallassini me provou que essa visão estava equivocada: afinal, por que um líder deixaria o cargo se faz crescer o empreendimento, trazendo benefícios a seus cooperados, e equilibrando o social por meio do econômico? Gallassini tem feito isso há décadas, e cada vez melhor. Uma lição exemplar: enquanto for inspirador, inovador, enquanto o sucesso não se transformar em ambição, o líder deve seguir sua missão, gostando do que faz, sabendo fazer e aproveitando as oportunidades com sabedoria.




    Por isso, este homem extraordinário, José Aroldo Gallassini, este grande engenheiro agrônomo, merece ser retratado num livro como ele é: honesto, honrado, pai e amigo exemplar, um ídolo a ser seguido.




    Roberto Rodrigues
Engenheiro Agrônomo, Agricultor e Cooperativista
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    ABERTURA




    JOSÉ AROLDO GALLASSINI




    CARO LEITOR, MUITOS ME PERGUNTAM o motivo que me levou a aceitar que minha trajetória fosse registrada em uma biografia.




    Acredito que as melhores mensagens que uma biografia pode transmitir estão em de compartilhar com os leitores aquilo que realizamos e que dá certo, o que alcança sucesso e o que aprendemos com nossos erros. A biografia permite que as experiências de vida fiquem registradas.




    O empreendedorismo é algo que trago de casa. Somos descendentes de italianos. Meu pai, Henrique Luiz Gallassini, tinha uma boa fábrica de móveis em Brusque, Santa Catarina, onde eu nasci. Era um homem de princípios e bastante trabalhador.




    Minha mãe, Otília Gamba Gallassini, era uma mulher correta, incansável, que criou os filhos com muito amor e dedicação. Nossa família era enorme, composta por 12 filhos: a primogênita, Íria, e depois Nívia, Agenor, Altamiro, Marlene, Aníbal, Arno, Isolde, Ivonete, Clarice e Lisete. Eu fui o sexto filho.




    Registro também a participação na minha vida do meu avô materno, Estevão Gamba. Ele tinha uma fazenda, onde cultivava muito aipim e cana, e eu adorava observá-lo cuidar da horta, seja em suas terras ou no terreno de casa – uma iniciativa de minha mãe. Embora fosse uma produção de subsistência, foi observando essas práticas que meu interesse pela agronomia começou a despertar.




    Através do livro é possível ainda conhecer a essência da pessoa biografada. Hoje, é um fato amplamente reconhecido que construí uma trajetória executiva de sucesso, e que a Coamo é considerada a principal cooperativa da América Latina. Mas como será que tudo aconteceu até que todas essas conquistas fossem possíveis? Como aquele sonho que tive – o de criar uma cooperativa – tornou-se realidade e uma referência mundial, cuja história está se iniciou há 55 anos?




    Não quero me antecipar ao que você encontrará nas páginas seguintes, mas posso adiantar que venho de uma família que não era abastada e, por isso, tive que trabalhar para garantir meu sustento e os estudos. Passei por diversas experiências: fui vendedor em uma loja de Brusque, trabalhei como atendente de uma companhia de ônibus na rodoviária de Curitiba, e atuei em dois bancos... Até que me formei como engenheiro agrônomo.




    Cheguei a Campo Mourão em 1968, para desenvolver a extensão rural. Naquela época, a cidade, com apenas 20 anos de existência, era considerada um lugar de terra ruim. Estávamos no fim do ciclo da madeira (pinheiro). Economicamente, o município perdera parte de sua identidade, já que muitas madeireiras de grande porte haviam sido desativadas.




    De fato, a terra era fraca. Dizia-se que Campo Mourão era a terra dos três "S": ali só dava sapé, samambaia e saúva. Assim que cheguei como extensionista rural, deu-se o início da destoca – a correção do solo com calcário e a adubação das culturas da época.




    A partir daí, posso resumir tudo o que aconteceu através de uma única palavra: trabalho! Um trabalho sério, ético, honesto, determinado, pautado em normas e regras, e que não admite favorecimentos ou privilégios. Um trabalho que busca cumprir à risca a essência do cooperativismo. E hoje me orgulho muito não apenas da minha história e da Coamo, mas por empregarmos mais de 10.000 funcionários efetivos, incluindo centenas de engenheiros agrônomos que trabalham em prol dos nossos mais de 32.000 associados.




    Ao longo de minha trajetória empresarial, acompanhei com tristeza o fechamento de muitas cooperativas e empresas. Mesmo em minha cidade, Brusque, os maiores conglomerados não conseguiram resistir e ficaram pelo caminho. O principal deles era a Renaux, grupo de lojas e fábrica do setor têxtil que, para muitos moradores da cidade, representava a principal segurança profissional. Era difícil encontrar alguém que não tivesse iniciado ou construído sua carreira nesse grupo. Infelizmente, este é mais um exemplo de império econômico que ficou no passado.




    Julgar não é fácil, mas talvez essas companhias devessem ter aplicado com mais profundidade os sete princípios cooperativistas. São eles: adesão voluntária e livre; gestão democrática; participação econômica dos membros; autonomia e independência; educação, formação e informação; intercooperação; e interesse pela comunidade.




    Desejo que este livro, além de compartilhar da minha trajetória, mostre a você a importância do cooperativismo no Paraná e no Brasil. Trata-se de um sistema eficiente e sustentável, mas que exige seriedade e muita honestidade.




    Quem lidera uma cooperativa precisa compreender que administra o patrimônio dos outros. A cooperativa Coamo não é minha; ela pertence aos cooperados. E, além de presidente, também sou produtor rural e cooperado.




    Nós da Coamo cultivamos conceitos de excelência. Somos inovadores e apostamos em iniciativas diferenciadas, as nossas indústrias e serviços – representados, por exemplo, pela Credicoamo e pela Credicoamo Corretora de Seguros (antiga Via Sollus).




    Sempre que novos funcionários iniciam na Coamo, faço questão de realizar uma palestra para apresentar nossa filosofia de trabalho. Além disso, eles participam de um treinamento especial coordenado pela área de recursos humanos.




    Entre janeiro e fevereiro, organizamos cerca de 40 reuniões plenárias com nossos cooperados, para apresentar os resultados do ano anterior e discutir as perspectivas para o ano que se inicia; em julho, realizamos o mesmo número de reuniões com os cooperados, para abordar, entre outros temas, o desempenho da cooperativa no primeiro semestre. Nessas ocasiões, prezo pela transparência, mostrando a realidade, mesmo que o cenário seja desafiador, para não alimentar falsas expectativas.




    Bem... Este livro conta a história de um jovem que começou entregando mercadorias de bicicleta em Brusque e que teve a oportunidade de criar, desenvolver e transformar a Coamo em uma das principais empresas do Paraná e do Brasil. Aproveito também para expressar minha gratidão a todos que estiveram ao meu lado nessa caminhada de 55 anos.




    Sou profundamente grato à minha equipe e diretoria, composta por profissionais de altíssimo nível, muitos dos quais estão comigo há mais de 40 anos. Esses colaboradores incorporam o cooperativismo como modo de vida, como filosofia e como lei em tudo o que fazem.




    Agradeço a Campo Mourão, cidade que me recebeu, acolheu e onde vivo com minha família há 57 anos.




    Minha gratidão se estende a cada um dos nossos cooperados, aos nossos parceiros das entidades que tanto lutam pelo cooperativismo.




    Agradeço aos meus companheiros rotarianos, que há mais de 50 anos trabalham comigo em prol das causas sociais.




    Deixo também registrado meu amor e minha gratidão àquela que primeiro acreditou em mim; minha esposa, Marli Pereira Gallassini. A ela, que aceitou trocar a segurança que havia em Brusque pela aventura ao meu lado, quando estava disposto a desenvolver o interior do Paraná. À mulher que me ama e a quem eu amo, e que me acompanha há mais de cinco décadas. São cinquenta e sete anos de um amor que floresceu na existência das nossas amadas filhas, Lenara Letícia Gallassini e Larissa Lorena Gallassini, a quem dedicamos nossas vidas.




    Registro minha gratidão maior a Deus. Marli, Lenara, Larissa e eu somos muito religiosos. Foi Deus quem me concedeu o privilégio do trabalho, uma família linda e sólida, irmãos unidos, pais dedicados e amigos fiéis.




    Deus me deu muito mais do que eu poderia imaginar ou esperar.




    Minha forma de retribuir tudo o que recebi de Deus é contar a você como dirigi meus passos. Que minha trajetória possa servir como inspiração para que você construa a sua própria história.




    Espero que aprecie a leitura. Voltamos a nos encontrar ao final do livro.




    José Aroldo Gallassini
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    ABERTURA




    ELIAS AWAD




    

      “Você não sabe como o presidente da Coamo é um homem humilde. Eu o conheço desde 1974. Naqueles tempos em que a Coamo tinha praticamente começado a funcionar, diariamente às 7h ele já estava na padaria; tomava café com leite, comia pão com manteiga e ia rodar pelas terras. No meio da manhã voltava para o escritório. É um homem sério, honesto, ninguém sabe o que vai acontecer quando ele se aposentar. O homem é presidente e não há quem o conteste! E todo final de semana o doutor Aroldo vai à missa! Ele é muito religioso.” 


    




    BEM... DIZEM POR AÍ que para conhecer tudo sobre uma personalidade que reside em determinada cidade, nada como um bom e descontraído papo com um motorista de táxi local.




    Realmente funciona! Durante os trabalhos de coleta de entrevistas e material para a biografia do doutor José Aroldo Gallassini, estive várias vezes em Campo Mourão. Nem todos sabiam sobre o projeto, como, por exemplo, o motorista de táxi que me levou do hotel até a Coamo.




    O trajeto foi curto, mas suficiente para que eu pudesse conhecer a imagem que o doutor Aroldo projeta entre os moradores da cidade paranaense de Campo Mourão, mesmo aqueles que não estão diretamente ligados à Coamo.




    O doutor Aroldo é, sem dúvida, um homem do campo. Ele personifica a essência do agricultor moderno, integrado à cidade, ao país e ao mundo. Um homem que se baseia no justo para tomar suas decisões. Um cooperativista nato, que pratica em cada gesto e escolha a máxima do cooperativismo: “A união faz a força!” E como faz... basta observar a potência que se tornou a Coamo, resultado do modelo de gestão e da alta qualidade da equipe que cerca o presidente José Aroldo Gallassini.




    Eu já tinha uma ideia geral da importância do cooperativismo paranaense no sucesso do agronegócio brasileiro, e que ali estava a maior cooperativa da América Latina, responsável por um faturamento anual de bilhões de reais.




    No entanto, minha curiosidade ia além: queria compreender melhor o agronegócio e o papel do cooperativismo nesse cenário. E a oportunidade veio com o convite para escrever a biografia de um líder que, cercado de mestres, consolidou-se como um sábio.




    Ao longo dos meus 25 livros, biografei alguns dos mais proeminentes empresários brasileiros dos mais variados setores: indústria, comércio, ensino, prestação de serviços, terceiro setor... e Deus me honrou novamente, agora confiando-me a história do engenheiro agrônomo José Aroldo Gallassini.




    Meu primeiro contato com o doutor Aroldo foi por telefone, quando combinamos minha visita a Campo Mourão para nos conhecermos, conversarmos e almoçarmos juntos. No dia 18 de setembro de 2017, por volta das 9 horas, lá estava eu, sendo recebido com um delicioso Café Coamo na sede da cooperativa.




    Pouco tempo depois, encontrei-me com o doutor José Aroldo Gallassini, que acabara de fazer a abertura de um evento dirigido às esposas e filhas dos cooperados, e que estão também envolvidas com o trabalho na terra.




    Ali encontrei um homem sorridente, do olhar direto e transparente, cercado pelo carinho, respeito e admiração daqueles que lidera e por quem trabalha de forma séria e comprometida.




    Logo estávamos em sua sala, em uma conversa regada a mais Café Coamo. O tom descontraído logo transformou o diálogo em algo que parecia um encontro de conhecidos de longa data.




    Logo no início, soube que, embora nascido em Brusque, o doutor Aroldo se tornara, de fato, cidadão mourãoense, paranaense e outras dezenas de “enses”. Ao todo, foram mais de 50 títulos de Cidadão Honorário concedidos por municípios brasileiros.




    Descobri que o jovem nascido em Brusque, cidade tradicionalmente voltada para a indústria e o comércio têxtil, decidiu trilhar um caminho diferente, optando por se tornar engenheiro agrônomo. Para financiar seus estudos, ele enfrentou diversos desafios: trabalhou no comércio, vendeu passagens de ônibus na rodoviária e atuou em bancos.




    Durante nossa conversa, fiquei sabendo que o doutor Aroldo também serviu ao exército, experiência que reforçou ainda mais sua convicção sobre a importância da determinação, organização e respeito às regras e hierarquias para alcançar o sucesso.




    Ao concluir a faculdade, já casado, ele assumiu o papel de extensionista na Acarpa. No entanto, abriu mão da estabilidade desse emprego para apostar em um sonho: criar uma cooperativa. Assim nasceu a Coamo, fruto de sua visão e coragem diante das incertezas.




    Ao longo de agradáveis horas de conversa, recebi mais uma porção de informações sobre a trajetória que transformou José Aroldo Gallassini em uma das maiores referências do agronegócio brasileiro e mundial, ou agribusiness, como se diz em inglês.




    Por fim, com grande honra, compreendi que havia sido escolhido pelo doutor Aroldo, fundador e presidente da Coamo, para a missão de escrever sua biografia.




    Posso assegurar que é uma história que cativa, emociona e ensina que valores éticos e morais não envelhecem. Uma trajetória que oferece o melhor dos exemplos de conduta pessoal e profissional, especialmente em um momento em que o Brasil sofre reconquistar sua credibilidade e necessita de líderes que personifiquem esses princípios, como o doutor Gallassini.




    Esta é a história de um homem que reuniu mais de 32.000 cooperados, sendo reeleito ao longo de 50 anos como presidente executivo e do Conselho de Administração da Coamo. Não é raro ouvir dos cooperados: “O doutor Aroldo cuida da Coamo melhor do que todos nós juntos. A Coamo é o doutor Aroldo, e vice-versa”.




    Ah... além do episódio do taxista, gostaria de compartilhar outro momento dos bastidores do período em que eu estive em Campo Mourão na coleta de entrevistas para a produção do livro.




    Na Assembleia de apresentação dos resultados da temporada 2017/2018, ocorrida em fevereiro de 2018 e que culminou com a distribuição aos cooperados das “sobras”, como são chamados os resultados da cooperativa, fui ao a um espaço reservado e estava numa daquelas cabines com porta. Foi quando um grupo de cooperados teve a mesma ideia, ou necessidade, também foi para lá.




    De repente, começaram a falar sobre o evento. Fiquei atento ao que diziam. Foi quando um deles comentou: “Dá gosto de ouvir esse homem falar. O doutor Aroldo tem a nossa linguagem, a gente entende tudo que ele quer transmitir”.




    Logo aquele grupo se foi, e veio outro: “Viram só! Tudo que o doutor Aroldo colocou foi aprovado por unanimidade! A gente fica tranquilo com esse homem na presidência...”




    Fiquei ainda mais um pouco naquele local tão “privilegiado”. Outros vieram e mantiveram os elogios “àquele homem”, o doutor Aroldo.




    Agora que você sabe como conheci e me tornei o biógrafo do doutor José Aroldo Gallassini, é hora de conhecer tudo que ele viveu, fez e construiu durante sua trajetória pessoal e profissional – uma trajetória de sucesso, cuja essência está em respeitar e obedecer aos direitos e deveres, sem espaço para concessões ou privilégios.




    Esta é história de alguém que soube distinguir o certo do errado, o permitido do proibido, o próprio do alheio, o positivo do negativo... Alguém que, de forma “simples”, apenas fez o que precisava ser feito, demonstrando que o caminho para que o Brasil possa se reerguer é seguir com retidão.




    Boa leitura!




    Elias Awad
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    CAPÍTULO 1




    A FAMÍLIA GALLASSINI




    A CASA DOS GALLASSINI




    MESA FARTA E CASA CHEIA: assim era a moradia dos Gallassini em Brusque. A cidade sempre foi evoluída economicamente, por ter grandes indústrias, principalmente têxteis, e de longa tradição. Pelo fato de ser uma região montanhosa, ali quase não havia agricultura. A população era basicamente oriunda da imigração alemã, italiana e polonesa.




    A família era composta pelo patrono Henrique Luiz Gallassini, a matriarca Otília Gamba Gallassini, e os doze filhos: Íria, Nívea, Agenor, Altamiro, Marlene, José Aroldo, Aníbal, Arno, Isolde, Ivonete, Clarice e Lisete. Seriam quinze filhos ao todo, mas três faleceram.




    Henrique Gallassini demonstrava ser um homem de valor. Perdeu o pai aos nove anos, e logo começou a trabalhar. O homem chegou a lutar na Revolução Constitucionalista de 1932, também conhecida por Revolução de 1932 ou Guerra Paulista. O conflito, que ocorreu entre julho e outubro de 1932, foi provocado por um movimento do estado de São Paulo, que visava derrubar o governo provisório de Getúlio Vargas, o que levou à convocação de uma Assembleia Nacional Constituinte. São Paulo esperava contar com o apoio de muitos outros estados brasileiros, mas, na verdade, apenas o então Mato Grosso aderiu ao movimento paulista.




    No terreno em que moravam os Gallassini havia criação de vacas de leite, cabras e porcos; em média, se matava um porco a cada três meses. No vasto terreno havia ainda plantação de frutas e legumes para subsistência. Otília cozinhava para um batalhão e cuidava da casa, além de comprar tecidos e costurar roupas para os filhos. As meninas ajudavam a mãe. Otília era uma mulher dedicada e delicada, do lar.




    O patriarca Henrique costumava dizer aos filhos: “Homem tem que estudar, para ter uma profissão, trabalhar e sustentar a família. E mulher trabalha em casa, cuida da família” – tanto que muitos anos depois a filha Marlene começou a trabalhar quando já estava com 25 anos e Henrique só permitiu porque o dono da loja que a contratou, além de amigo, foi conversar com ele.




    O sustento dos Gallassini vinha da boa fábrica de móveis criada por Henrique, uma das melhores da região; as peças eram de qualidade e, além de belas, duravam muito: cômodas, camas, mesas, cadeiras... Os pedidos eram feitos pelos clientes de Brusque, mas a fama dos Móveis Gallassini chegou a outras cidades, de onde também vinham encomendas.




    Os filhos mais velhos, como Agenor e Miro, ajudavam na produção, enquanto que os mais novos, como José Aroldo e Arno, faziam serviços menos pesados.




    Além do trabalho abundante, o único passatempo que restava a Henrique era o de se reunir com amigos para algumas partidas de “Pife”, jogo de cartas.




    Sexto entre os filhos, Jose Aroldo nasceu em 3 de maio de 1941. Estávamos praticamente na metade de Segunda Guerra Mundial, iniciada em 1939. A cidade de Brusque, habitada mais por alemães do que italianos, viveu anos tensos, sendo que as pessoas evitavam falar seus idiomas de origem; na casa dos Gallassini, era comum que Henrique falasse italiano em dialeto tirolês, enquanto Otília conversava com o pai dela em dialeto bergamasco, tradição que não foi seguida pelos filhos.




    A Alemanha nazista, de Adolf Hitler, era aliada da Itália fascista, de Benito Mussolini; ambas compunham ao lado do Japão os “Países do Eixo”. Hitler comandou a barbárie que vitimou mais de seis milhões de judeus.




    Para combater e derrotar a Alemanha e seus pares, foi criado o grupo de “Países Aliados”, integrado inicialmente por Estados Unidos, Reino Unido e União Soviética, e que ganhou apoio de mais de 50 países, como França, Checoslováquia, a então Iugoslávia, entre outros. O Brasil, presidido por Getúlio Vargas, também aderiu aos “Países Aliados”, chegando a enviar tropas para os combates em território europeu. A Segunda Guerra terminou em 1945, com a derrota da Alemanha.
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    Desde pequeno, José Aroldo era organizado, gostava de tudo certinho e no horário determinado. Ele curtia presenciar as conversas sobre futebol entre o vascaíno Miro e o flamenguista Agenor. Cada um deles tentava convencer os outros irmãos e conquistar mais um torcedor para seus respectivos times. No caso de José Aroldo, Agenor levou a melhor, pois, ele passou a torcer pelo Flamengo. Em Santa Catarina, havia forte influência do futebol carioca.




    Mas logo que começou a estudar, ainda no primário, José Aroldo, que já demonstrava toda habilidade com a mão esquerda, foi obrigado pelo pai a utilizar e a escrever apenas com a mão direita, tornando-se destro; assim como muitos imaginavam naqueles tempos, ser canhoto era um “defeito” a ser “corrigido”. Henrique não admitia que o filho começasse na escola antes de solucionar o “problema” da escrita, o que atrasou a entrada de José Aroldo para cursar o primário. E qual foi a “metodologia” utilizada? A mesma da época: amarrar a mão esquerda na cadeira de casa e só permitir que o menino escrevesse com a mão direita, além de uma grande carga de exercícios de caligrafia.




    A duras penas o pequeno Aroldo se transformou de canhoto em destro, e a “sequela” que ele carregou pelo resto da vida foi a de não ter mais a letra tão bonita como quando manuseava a caneta e o lápis com a mão esquerda.




    Também quando estava com quase 10 anos, José Aroldo teve a vida colocada em risco. O garoto não andava nada bem e sentia fortes dores abdominais. Até a “Bia”, curandeira da região, “prescreveu” aquecer farinha, colocar num saco e deixar sobre o local dolorido.




    A mãe Otília estava internada e Aroldo foi visitá-la num domingo. Por “sorte”, o médico estava no quarto e viu o sofrimento de José Aroldo. O doutor chegou a diagnosticar que seria algo grave. Prescreveu-lhe então um remédio. Depois de tomar a medicação, a dor aumentou! Aroldo foi levado às pressas para o hospital, em estado crítico. Era apendicite.




    Chegou até a correr pela cidade a notícia de que ele havia falecido. Mas o garoto foi socorrido a tempo, passou por cirurgia e teve a vida salva!




    Ao todo, o garoto ficou 25 dias internado. A irmã Marlene se manteve no quarto ao lado de Aroldo, dia e noite. Diariamente, ela rezava pela saúde do irmão, que se restabeleceu plenamente.




    A família Gallassini vivia numa boa casa de três quartos. Na parte de baixo; em dois deles dormiam as filhas, e o terceiro, o do casal, era mais espaçoso. Havia um único banheiro na residência.




    Na parte de cima da casa ficava o sótão, onde foram colocados beliches, para poder acomodar todos os filhos. As camas eram de madeira, produzidas na fábrica da família, e os colchões de palha.




    Entre os filhos que dormiam no sótão, estava José Aroldo. Quando um dos irmãos fazia bagunça, ele ficava incomodado. E o pai mais ainda. Conhecido por sua rigidez, Henrique não hesitava em pegar o cinto e subir para o sótão para impor disciplina. A bagunça cessava na hora!




    A rotina da família




    O trabalho e a casa dos Gallassini estavam interligados. A oficina da fábrica de móveis tinha uma porta de acesso à cozinha da residência.




    Como eram muitos assentos à mesa, Henrique até confeccionou uma base que sustentava uma madeira redonda e giratória, onde os pratos eram colocados, facilitando para que todos pudessem se servir dos alimentos.




    O primeiro a colocar comida no prato era sempre o chefe da casa, Henrique. Depois dele, um a um os filhos iam se servindo. Certo mesmo é que Henrique não admitia que nenhum dos filhos se levantasse da mesa antes de “limpar o prato”, ou seja, comer tudo que havia sido colocado. O homem não tolerava desperdício! E muito menos brincadeiras à mesa; Arno e Anibal eram os mais arteiros, e Jose Aroldo o mais comportado.




    Era certo que primeiro se sentassem à mesa os pais e os irmãos mais velhos. Se sobrasse espaço, os mais novos se acomodavam. As meninas ficavam nas pontas da mesa. Os mais novos não abriam a boca, era proibido dar palpites. E durante as refeições praticamente só se falava de negócios; Henrique adorava elogiar seus funcionários e contava passagens do dia de trabalho.




    A movimentação, tanto na casa quanto na fábrica, começava cedo. Perto das 6h Otília preparava o café para Henrique, que tomava a bebida com um pedaço de pão. Às 6h30 os funcionários da marcenaria, entre 10 e 12, começavam a trabalhar.




    Apesar do rápido café de Henrique, a rotina alimentar respeitava os hábitos europeus. Às 8h tinha o pequeno almoço, composto por uma boa mesa de café da manhã completo. Ao meio-dia, a família se reunia para o almoço; terminada a refeição, Henrique tirava uma sesta de uma hora, das 13h às 14h. Às 16h havia o café da tarde. E depois, à noite, por volta das 19h, novamente todos estavam reunidos para a ceia, ou jantar.




    Eram os costumes da época. Antes de cada refeição todos que estavam à mesa rezavam em agradecimento a Deus pelos alimentos. Logo que acabava o jantar, a família tinha por hábito se reunir na sala, para rezar o terço. E depois também todos ficavam um pouco mais naquele ambiente, para ouvir rádio. Na casa dos Gallassini só era permitido acompanhar a transmissão de missa e música; os que gostavam de novela tinham que ouvir escondido, baixinho, para Henrique não perceber.




    Como a relação entre a vizinhança era bastante próxima, vez por outra uma ou algumas famílias amigas participavam desses momentos com os Gallassini. Brusque era uma cidade pequena, onde praticamente todos se conheciam.




    Depois da reza e aos finais de semana, Otília e Henrique gostavam de se sentar nas cadeiras de balanço na varanda, enquanto as crianças brincavam em frente ao casal. Já às sextas-feiras, a família inteira se reunia para rezar. Todos se ajoelhavam ao redor da cama no quarto dos pais, onde uma imagem da Sagrada Família era mantida no guarda-roupa. A fé era um valor profundamente cultivado pelos Gallassini.




    Por ser uma família grande, havia sempre muito trabalho para todos, tanto na fábrica quanto em casa. Cuidar dos animais criados pela família, tirar leite da vaca, tratar a horta, lavar e enxugar a louça, varrer a casa, ajudar na cozinha... e aos finais de semana era preciso ainda limpar a oficina. Todas essas tarefas eram encaixadas em meio às aulas e lições de casa dos filhos.




    Os únicos momentos de descontração na casa dos Gallassini ficavam por conta do Natal, onde a família se reunia para montar o presépio; Otília e as filhas produziam flores artificiais, para vender na cidade. E na noite do dia 24 de dezembro, um amigo de Henrique se vestia de Papai Noel e distribuía presentes para os filhos do casal Gallassini; entre os menores, as meninas ganhavam bonecas e os meninos carrinhos. Alguns parentes mais próximos vinham para a farta ceia de Natal. Mas no dia 25, o almoço era reservado à família: Otília, Henrique e os doze filhos.




    O Dia de Reis, em seis de janeiro, também era festejado; na tradição cristã, a data representa o dia em que os três reis magos, Baltazar, Gaspar e Melchior ou Belchior, foram presentear a Jesus Cristo. Moradores de Brusque com habilidade musical iam tocar em frente às casas e, em agradecimento, Henrique lhes oferecia cerveja.




    No mais, os Gallassini não eram de grandes festividades. Nem mesmo nos aniversários dos integrantes da família havia festa, apenas desejavam parabéns; o aniversário de Otília era o único a ser festejado.




    Além de todo o trabalho na casa e no cuidado com os filhos, Otília tinha dons artísticos. Era uma mulher dedicada à família. Ela comprava peças de tecidos em metro e costurava para o marido e os filhos; nada era desperdiçado, pois, as roupas iam passando dos mais velhos para os mais novos.




    Ela sempre orientava aos filhos mais velhos para que nunca cometessem atos dos quais pudessem se arrepender. Otília fazia isso preocupada com o futuro deles e com o exemplo que deixavam para os filhos mais novos.




    A mulher cozinhava maravilhosamente e fazia pratos deliciosos, mas o preferido de José Aroldo era “minestra”, tradicional sopa da culinária italiana, feita de feijão com arroz ou macarrão. E também um bom prato de sopa de legumes sempre havia sob o fogão a lenha da casa.




    Aos domingos, a macarronada com carne ou frango era obrigatória! Otília preparava a massa em casa. Henrique e Otília gostavam de convidar o padre para almoçar; era uma oportunidade para que o sacerdote reforçasse junto aos filhos a importância da religião e dos estudos. Aos domingos, Otília preparava um bom e saboroso café da tarde, com biscoitos de polvilho, que eles chamavam de “coruja”, e requeijão, “batizado” de queijinho. A irmã de Otília, Amélia Gamba Kunitz, geralmente participava com o marido, Vicente Paulo Kunitz, e os filhos.




    Como ainda não havia geladeira, os frangos eram abatidos e já preparados; no caso dos porcos, depois de abatidos eram cozidos e colocados imersos em latas com banha, que ainda servia de óleo para cozinhar. Parte da carne era seca e salgada, utilizada para fazer charque, além da produção de linguiça caseira e defumada no fogão a lenha. Com menos frequência também se abatia uma vaca para alimento da família.




    A primeira geladeira foi adquirida apenas em fins da década de 1950. Era uma peça pequena, cujo funcionamento exigia que se colocasse uma barra de gelo sobre a geladeira.




    O pão a matriarca preparava e assava em casa. Os filhos ficavam com água na boca ao verem aqueles pães fresquinhos e quentinhos saírem do forno. Mas Otília não permitia que se comesse da nova fornalha antes de terminar a antiga. Era uma forma de preservar e respeitar o alimento. Entre os filhos, Arno era quem mais gostava de pão e chegava a comer umas 20 fatias por dia.




    Boa parte das verduras, frutas e legumes que os Gallassini consumiam era colhida da horta que havia no terreno da casa. Aliás, cuidar da horta era uma especialidade de Otília e do pai dela, Estevão, um pequeno agricultor que manteve no Brasil a tradição dos pais, que vieram da Itália e cultivavam milho e mandioca. Os netos adoravam visitar as terras dele, por causa do rio que lá havia. Estevão era um homem honesto e de grande caráter, um exemplo de pessoa direita, correta e que buscava compartilhar tais valores com Aroldo e os outros netos.




    O pequeno José Aroldo também adorava plantar, colher e cuidar da horta; com mais idade, Otília reservou-lhe um pedaço de terra onde ele mantinha o plantio de tomates e berinjela, que vendia após a colheita. Diziam que além do gosto pelo trabalho no campo, outra semelhança de Aroldo com o avô Estevão Gamba era o temperamento tranquilo e o hábito de fazer tudo da forma correta e sem quebra galho.




    Logo que completou 15 anos, o mais velho entre os irmãos, Agenor, foi estudar e viver em Curitiba, na casa do tio Arthur Gamba, irmão de Otília, casado com Laura e dono de uma boa loja de secos e molhados. Ele era um homem bem-sucedido, com um belo armazém no alto da Rua XV, que ficava ao lado da enorme casa em que ele a esposa e os filhos moravam. Arthur era o porto seguro dos sobrinhos que queriam morar e estudar em Curitiba, pois, poderiam residir com o tio e trabalhar em sua loja.




    Apesar de todos os filhos terem estudado em escolas particulares, Henrique Gallassini não tinha posses para pagar o custeio e os estudos para todos os filhos fora de Brusque, então, investiu no mais velho.




    Agenor trabalhou com o tio e completou o colegial, até que entrou em odontologia, formando-se dentista. Agenor mudou-se para Toledo, também no Paraná, sendo um dos primeiros dentistas do local. Naquele tempo, por volta de 1961, nem havia ainda luz elétrica na cidade.




    Com a saída de Agenor, Altamiro, o Miro, optou por não seguir com os estudos e assumiu o papel de braço direito do pai na empresa. Arno, depois de trabalhar por uns tempos fora, passou também a estar com o pai e o irmão Miro na marcenaria.




    Por ter demorado a entrar na escola, o garoto José Aroldo tinha terminado o primário com 10 para 11 anos. Aroldo era um aluno mais contido, bastante estudioso e que se sentava sempre nas primeiras carteiras. Os momentos em que ele reservava para conversar com os colegas ficavam para depois das aulas e no recreio, onde saboreava o lanche preparado pela mãe, geralmente, com pão de forno a lenha, queijo colonial e linguiça.




    Um dos amiguinhos de sala era Attilio Fernando Facchini, cujo pai tinha um caminhão de frete e fazia entregas, inclusive, para a fábrica dos Gallassini.




    Com 13 para 14 anos, Aroldo terminou o ginasial no Colégio Cônsul Carlos Renaux. Ele sempre estudou em escolas religiosas, sendo católica no primário, Colégio Santo Antonio de Brusque, e evangélica no ginásio, o Colégio Cônsul Carlos Renaux. Mas as escolas focavam mais nos estudos do que na religião.




    Em ambas as instituições educacionais, Aroldo teve aulas de Latim. Eram colégios de linha dura. O diretor do primário, de nome Arno Restow, era enérgico, embora Aroldo nunca tenha sido “convidado” a ir até a diretoria, para receber castigo. Entre as matérias, a que ele mais gostava era português, tornando-se expert em revisão de textos. Aroldo era bastante estudioso e tinha por hábito ficar no quarto lendo as matérias em voz alta.




    Aroldo temia fazer educação física. O professor, Sargento Geraldino, ministrava as aulas com apito na boca e cordinha de couro nas mãos, para dar nas pernas dos “preguiçosos”. Na quadra praticamente se jogava vôlei e futebol; como, digamos, Aroldo não era de arrancar suspiros com a bola nos pés, na hora da divisão de times no futebol, cinco para cada lado, ele sempre ficava de fora.




    E como curiosidade, Henrique Gallassini não admitia que os filhos jogassem futebol, por medo de que eles quebrassem a perna. Bastava aparecer uma bola em casa que ele rasgava com canivete. Mesmo assim, a garotada jogava escondido.




    Apesar de Aroldo ser católico e de ter estudado em escola evangélica, as famílias não aprovavam namoros e casamentos com mescla de opção religiosa. Assim, muito raro um católico namorar uma evangélica, e vice-versa.




    As escolas respeitavam na época o nacionalismo e, diariamente antes das aulas, se cantava o Hino Nacional e o Hino à Bandeira.




    Por opção, e já pensando em trabalhar, Aroldo estudou na primeira turma noturna do ginásio em Brusque. Ele era muito esforçado e, além da escola, cursava datilografia.




    Durante o ginasial, Aroldo até tentou trabalhar na fábrica de móveis, onde pintava e envernizava as peças. Mas a atividade preferida dele era a de fazer cobrança; Aroldo aprendia bastante nas conversas com os devedores, principalmente, em como não cair no “conto do vigário...”




    Como não ganhava nenhum dinheiro na marcenaria, ele até brincava com os irmãos e amigos: “Eu tenho duas frustrações: uma quando recebo o ‘salário’ e outra quando recebo as notas na escola...” – e todos riam da fala de Aroldo.




    Mesmo assim, a marcenaria não era a sua vocação. O pai respeitou a decisão do filho, de não trabalhar no negócio da família e seguir o próprio caminho. Aliás, assim como fez com todos os outros filhos.




    O “temido” Pelznickel




    Papai Noel do Mato... Ou, conforme a tradição alemã, Pelznickel! Diz a lenda que Pelznickel era ajudante de São Nicolau, que por ser muito bondoso, não amedrontava as crianças malcriadas. O papel de amedrontá-las ficava então a cargo de Pelznickel, que logo no início de dezembro, antes do dia seis, quando se comemora o dia de São Nicolau, saía do mato e abordava as crianças, perguntando a elas:




    Vocês têm obedecido aos seus pais? Vocês têm ido bem na escola? Tem feito malcriações?




    Assim como o Papai Noel, que se materializava através da vestimenta usada por alguém, o Pelznickel seguia o mesmo ritual. Só que, contrariamente ao bom velhinho, a “fantasia” do Pelznickel é temível: roupas maltrapilhas e que pareciam sujas, com galhos e folhas presos ao corpo, além de barba postiça ruiva e comprida, máscaras horríveis e correntes amarradas à cintura.




    Do mesmo modo que Aroldo quando pequeno, os primos, Sérgio Higino Kunitz e Marcos Francisco Kunitz, morriam de medo quando se deparavam com um Pelznickel. Por vezes, o “monstro” os abordava e fazia aqueles questionamentos habituais.




    Depois que se tornaram homens maduros, quando Aroldo ia visitar a tia Amélia, irmã de Otília, e o tio Vicente, pais de Sérgio e Marcos, e por quem cultivava grande carinho, eles relembravam e se divertiam com os tempos de Pelznickel.




    Aventura em Curitiba




    Logo que terminou o primeiro grau, no fim de 1954, Aroldo decidiu parar de estudar. Ele conversou com os pais sobre o assunto e externou seu desejo de morar e trabalhar em Curitiba, com o mesmo tio que recebera Agenor. Otília e Henrique concordaram, e em janeiro do ano seguinte Aroldo, ainda com 13 anos, se mudou para Curitiba. Mas a curta experiência não foi tão satisfatória quanto para o irmão. Desta forma, Aroldo retornou para casa.




    Assim, de volta a Brusque, José Aroldo arrumou emprego, inicialmente numa pequena loja de calçados, mas ele estava de olho numa vaga na Renaux, grupo composto por indústrias têxteis, como a fábrica de tecidos Cônsul Carlos Renaux, e a loja de departamentos que vendia tecidos, ferragens, secos e molhados, entre outros produtos. Logo surgiu uma possibilidade de emprego na loja; Aroldo se candidatou e foi contratado, dando início a uma vida de trabalho com carteira assinada. Foi naquele período que Henrique Gallassini comprou o primeiro televisor para distração da família.




    Além da Renaux, os outros dois conglomerados econômicos de Brusque eram Schlösser e a Buettner, ambas as empresas do setor têxtil e que também absorviam boa parte da mão de obra da cidade e da região. Havia outras pequenas fábricas de fiação e tecelagem, o que elevava a oferta de emprego. Quem não trabalhava nessas empresas, ou era autônomo ou tinha negócio próprio.




    Agricultura? Quase nada... Brusque era repleta de morros. Pecuária havia, mas muito pouco. A forte presença da atividade industrial poderia ser explicada pela expressiva presença da colônia alemã na região.




    Os Gallassini tinham por hábito se entregar ao trabalho, assim como agir com ética e seriedade. Eram pontos que formavam a personalidade da mãe, Otília, e do pai, Henrique, que procuravam compartilhar os valores com os filhos. Tanto que Henrique costumava guardar dinheiro numa das gavetas do móvel da sala e apenas ele e Otília manuseavam as notas; nenhum filho ousava tocar no dinheiro.




    Naquele tempo, Brusque era uma cidade de poucos carros e muitas bicicletas, situação que se inverteu com o tempo. Aroldo então passou a utilizar uma bicicleta disponibilizada pela empresa Renaux, para fazer as entregas dos clientes. Depois, ele foi lotado numa função interna da loja. Mas, como já citado, em função da obrigatoriedade de passar a escrever com a mão direita e não com a esquerda, a letra do jovem era muito feia. Aroldo até exercitava a letra, escrevendo em cadernos de caligrafia. Tal situação enfurecia o já bravo por natureza gerente da loja, Reinoldo Gleich, de origem alemã, de temperamento difícil e de pouca conversa.




    O homem gostava de tomar uns tragos durante o trabalho. Perto das 11h ele saía de fininho para ir ao bar. O pessoal já sabia, então, assim que o gerente passava pela porta que dava acesso à rua, um dos funcionários batia na madeira; era a senha para avisar a turma que Reinoldo estava fora. O ambiente relaxava... Em contrapartida, quando o gerente estava voltando, o sistema de aviso era o mesmo, para que todos estivessem atentos. Reinoldo, convenhamos, exercia liderança sobre os funcionários, mas era mais pelo medo que despertava neles do que por virtude.




    Irritado com a letra feia, o homem queria demitir Aroldo a todo custo. Mas o chefe do escritório, de nome Osni Pereira, gostava do estilo comprometido de Aroldo e o levou para trabalhar com ele. E Osni foi um grande chefe, investindo nos conhecimentos do garoto. Tanto que aos sábados à tarde, das 14h às 16h, lhe ensinava contabilidade e até pediu para ele fazer o balanço da farmácia do sindicato dos trabalhadores.




    Aroldo queria mesmo aprender, tanto que logo na sequência, das 16h às 18h, fazia aulas de desenho e elaboração de plantas de casa. Ele era tão dedicado e esforçado que ainda arrumava tempo para continuar a cursar datilografia, exigência da época. Logo ele foi promovido por Osni a caixa geral do departamento, sendo responsável por fechar o movimento dos três caixas que atendiam ao público.




    Também na “Lojas Renaux” trabalhava um amigo que estudara com Aroldo, Attilio Fernando Facchini. Mas o garoto passou por sérios problemas familiares. Quando ele estava com 16 anos, o pai sofreu princípio de infarto e não poderia mais dirigir o caminhão que garantia o sustento da família com os carretos.




    Ele então teve que assumir o trabalho. Como era menor de idade, a mãe, oriunda de família tradicional em Brusque, conseguiu com o delegado da cidade uma licença mensal para o rapaz dirigir. Attilio passou a atender Henrique Gallassini, levando-o com frequência para comprar madeira em Blumenau e que seria utilizada na confecção de móveis.




    Sobre o trabalho de Aroldo na Renaux, a mudança de departamento foi satisfatória, tanto que ele trabalhou por três anos na empresa, entre 1957 e 1959. Durante o período, ele também entendeu que sem estudos o futuro seria incerto. Então, voltou para a escola, que cursou no período noturno em Brusque.




    Apesar do interesse de Aroldo em voltar a estudar, nem todos os jovens entendiam que fazer faculdade e ter uma profissão era importante. A busca era pelo emprego! Na segunda metade da década dos anos 1950, os jovens considerados inteligentes eram os ex-seminaristas, que tinham estudado para padre.




    Por ser muito católico, indo com a família à missa todos os domingos, Aroldo chegou a querer entrar para o seminário e ser padre, sendo congregado mariano desde a infância. Mas o pai, Henrique, vetou a ideia, dizendo: “Não pode ser, porque o enxoval é muito caro!” Só restou ao rapaz tirar aquela ideia da cabeça e continuar os estudos. Anos depois, a caçula, Clarisse, pensou em ser freira, mas também não seguiu o celibato.




    Aos finais de semana, era comum que os jovens frequentassem bailes e fizessem seus passeios pela cidade. As irmãs mais velhas tentavam a todo custo despistar José Aroldo. Isso porque o irmão, bastante ciumento, não dava sossego e “cuidava” delas, atrapalhando seus namoricos. Entre as opções de lazer da garotada estava ir a um dos dois cinemas da cidade, que só exibia filmes para maiores de idade. As mais jovens, de 13 e 14 nos, tentavam “furar o bloqueio”, mas Aroldo intercedia e não deixava.




    A despeito da irritação das meninas, aquilo virava motivo de diversão quando os irmãos Gallassini estavam reunidos.




    Apesar de “proteger” as irmãs dos rapazes de Brusque, Aroldo certa vez surpreendeu Isolde. Aos 16 anos ela já tinha um pretendente, mas Otília não autorizou o relacionamento, dizendo que a filha era muito nova e deveria esperar até completar 18 anos. Aroldo conhecia o rapaz e sabia que era de boa família. Apesar de jamais desafiar a mãe, ele tentou em vão demovê-la da posição de proibir o namoro de Isolde. Como Otília não recuou, Aroldo ao menos consolou a irmã, dizendo: “Fique tranquila. Uma hora isso vai passar e a mamãe aceitará o seu relacionamento”. O namoro realmente não deu certo, mas Isolde apreciou a preocupação de Aroldo.




    A irmã que Aroldo mais “pegava no pé” era Marlene, considerada a segunda mãe pelos irmãos e que o apelidou de “Zeca”. Bastava encontrá-la com as amigas, ou de papo com algum rapaz, que ele franzia a testa e fazia sinal com a cabeça, querendo dizer: “Vá para casa!” E como “troco”, Marlene cantarolava, para irritar o irmão José Aroldo: “Zé Perequeté... tira o bicho do pé... pra tomar com café...”




    Mas Aroldo também “socorria” as irmãs quando necessário. Como quando Isolde ficou de segunda época, ou recuperação, em matemática e ciências. Aroldo estudou com a irmã entre o Natal e Ano Novo. A menina fez as provas e conseguiu ser aprovada.




    Os outros irmãos também tinham apelidos, como Agenor, que era o “Nori”, e Anibal, o “Niba”. Os apelidos das irmãs eram sempre no diminutivo.




    Novos rumos




    No início de 1959, aos 17 anos, Aroldo tomou uma decisão importante: pediu as contas na Renaux, para ir se alistar, estudar e depois de servir ao exército trabalhar em Curitiba. Aroldo já tinha uma certeza: queria ser engenheiro agrônomo. Havia duas cidades onde ele poderia cursar faculdade: Pelotas, no Rio Grande do Sul e que era a escolha da maioria, ou Curitiba, que acabou sendo a preferida de Aroldo, principalmente, porque ele tinha alguns parentes na capital paranaense.




    Como era benquisto pelos colegas de trabalho, Aroldo convidou os mais chegados para um jantar de despedida. O chefe do escritório, e por quem Aroldo cultivava grande respeito e gratidão, Osni Pereira, cuja prima Marli veio a ser namorada e anos depois esposa do rapaz, esteve presente.




    Ao final do jantar, Osni deu um forte abraço em Aroldo, dizendo-lhe:




    – Eu cultivo grande admiração por você. Mesmo tão novo você não teve medo de pedir a conta para estudar e ir em busca dos seus sonhos. Eu, infelizmente, não tive a mesma coragem...




    Aroldo não contou a Osni, mas o que o fez pedir as contas foi justamente constatar que ali havia gente acomodada, já com certa idade e anos de casa, que trabalhava simplesmente pela segurança do salário. Decididamente, não era isso que Aroldo projetava para o próprio futuro.




    Ele então agradeceu pelas palavras, e disse ao ex-chefe:




    – Senhor Osni, acredito que o caminho mais curto entre não ter nada e ter alguma coisa é o de estudar – e Osni sinalizou com a cabeça, concordando com Aroldo.
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    A rica experiência no exército




    Em Curitiba, com 17 para 18 anos, Aroldo se alistou e foi servir ao exército, onde se praticava respeito às regras, à disciplina e à hierarquia! Aroldo sempre seguiu tais conceitos, mas no exército respeitar as regras, a disciplina e a hierarquia representam à base do serviço militar.




    Pode-se dizer que Aroldo adaptou-se perfeitamente à estrutura do exército. Como se costumava dizer, ele ficou “arranchado”, ou seja, servia e morava no exército, a Companhia do Q.G., o Quartel General. Aroldo esteve acomodado num grande salão com outros soldados. Ali, os jovens precisavam cumprir as normas do exército, além de lavar e cuidar da própria roupa e dos acessórios, arrumar a cama, fazer refeições...




    À noite, Aroldo estudava, onde cursava o primeiro ano do científico. Vivíamos os tempos do curto governo de Jânio Quadros, 22º presidente do Brasil, que sucedeu a Juscelino Kubitschek e se manteve no posto por poucos meses, de 31 de janeiro a 25 de agosto de 1961, quando renunciou. Em função do conturbado quadro político daqueles meses, Aroldo chegou a ficar por vários dias de plantão, mantendo-se apostos para uma eventual reviravolta política e que acabou mesmo por acontecer.




    A prática de esporte era obrigatória. Em função do esforço excessivo, Aroldo teve hérnia e precisou ser operado no hospital do exército. Depois de recuperado, ele foi lotado na tesouraria, onde cuidava da folha de pagamento dos generais, inclusive, dos oficiais do Centro de Preparação de Oficiais da Reserva, o CPOR. Ele já tinha experiência na função, pois, a exercera na Renaux, em Brusque.




    A rotina era árdua: acordar cedo, ginástica, trabalho e atividades internas... e nos dias de serviço tinha que ficar de guarda na portaria do quartel.




    Basicamente, no período em que serviu ao exército Aroldo reforçou e incorporou algumas regras de conduta às quais se encaixavam perfeitamente no seu modo e estilo rígido e determinado de pautar sua vida: exatidão nas ações, aprender a ser responsável pelo material e pelos próprios atos, muita disciplina e respeito à hierarquia.




    Como ele costumava dizer: “O exército é a ‘desmama’ da família”.




    Ao final do período de um ano, Aroldo tinha até a possibilidade de seguir carreira no exército, mas o caminho não se mostrou cativante. A profissão a seguir já estava definida!




    Trabalhar e estudar




    Por ser bastante econômico e mesmo recebendo um pequeno salário, Aroldo conseguiu guardar algum dinheiro que ganhou no exército e que juntou às economias. Aquela era a base para que ele conseguisse se manter em Curitiba.




    Por indicação do irmão Agenor, que chegou a residir no local, Aroldo passou a morar num pequeno apartamento do Edifício Tijucas, na Praça Osório. Mas ele logo também se empregou. Inicialmente, passou a trabalhar de dia no Banco Noroeste e à noite estudava no colégio estadual do Paraná; as refeições ele fazia no restaurante dos secundaristas, onde a comida era boa e o preço baixo e compatível com os bolsos dos estudantes.




    Ali ele não ficou por muito tempo e depois passou a atuar numa empresa de ônibus, a Auto Viação Catarinense, onde vendia passagens na rodoviária. Era puxado, Aroldo trabalhava sozinho no horário. Ele ficava das 18h até perto da uma hora da madrugada no emprego, pois, só poderia ir embora depois que o último ônibus, vindo de Blumenau, chegasse à rodoviária.




    Em função do novo horário profissional, Aroldo teve que estudar no período matutino e às 6h pulava da cama. Ele já estava para concluir o colegial e aproveita uma parte da tarde para se preparar para o vestibular.




    Aroldo não tinha por hábito reclamar e sabia que era daquela forma que deveria levar a vida naquele momento, para seguir com os estudos e poder se sustentar. Mas depois teve que novamente trocar de emprego, pois, a Viação Catarinense foi vendida.




    Ele então foi contratado pelo Banco do Comércio S.A.. A carga de trabalho do banco voltou a ser em horário comercial, de manhã e à tarde. Assim, Aroldo teve que novamente mudar o horário da escola e passou a estudar à noite.




    Vez por outra em Curitiba, Aroldo encontrava com o irmão Agenor e a cunhada Dirce na casa dos pais dela. Eram conversas saborosas, pois, Aroldo queria estudar agronomia. Desta forma, ele e a sogra de Agenor passavam longo tempo falando sobre o trato da terra e das plantas, tema que também a interessava.




    Quem aparecia em Curitiba nas férias era Isolde, que se hospedava na casa de Íria, a irmã mais velha. Era certo que Aroldo fosse encontrar Isolde e levasse a irmã para passear e fazer compras na cidade.




    Reencontro de brusquenses




    Em 1962, em Curitiba, Aroldo Gallassini reencontrou um amigo de Brusque, Aníbal Bartz, cujas famílias moravam próximas e tinham um bom relacionamento; a família Bartz era também cliente da fábrica dos Gallassini. Aníbal, depois de cursar o primeiro ginasial em São Leopoldo, no Rio Grande do Sul, optou por concluir o curso em Curitiba.




    Assim como Aroldo, Aníbal também se matriculou na mesma escola estadual. Como acontecia em Brusque, eles se encontravam quase que diariamente.




    No período de férias ou feriados prolongados, quando ambos voltavam para casa, era certo que se encontrassem e conversassem em Brusque. Havia bastante afinidade de pensamentos entre eles, tanto que Aníbal dizia ao amigo:




    – As pessoas com a mesma filosofia se aglutinam. Quando se encontram, atualizam as ideias.




    Naquele período Aroldo fez teste vocacional. Apesar de ele já ter se definido por ser engenheiro agrônomo, o resultado confirmou: Agronomia!
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